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11 DEHUDO 

é grave, porque d"uma repartição 
publica partiu e em oftensa um 
funcionário publico de uma nação 

O distincto jornalista portu-1 ul S^ve 
guez sr. Rn génio da Silveira, pu- P'rsa, dftef0necessario coire- 
blicou no n.0 77 de 29 d agosto (le,xai 06161 0 necessar10 60,16 

ctivo. E esse correctivo o espe- 
ramos de uma nação que com ver- 
dade a toda a hora invoca o seu 

Uirao na «União Portugueza», 
orgão dos intere.-^ . :'.'íguezes 

da civilisaçáo 

que canto do mundo fica a Galli- 
za, nem conheça a historia, a ín- 
dole, as tradições,a poesia, os há- 
bitos de trabalho o a proverbia- 
lissima honradez do honrado po- 
vo galiegol 

JlÍl&ÁjLÍ:.! MÀlik 

um degenerado que uma cafila 
qualquer assoldadou para atirar 
uma pedrada ao nosso vice-con-ul 
em Leopoldina. 

O protesto já foi reproduzido 
no «Janeiro»; mas intendemos 
que deve ser reproduzido em to- 
da a imprensa portugneza, por- 
que bem deve ser conhecido de 
todos a garotada do degenerado 
malandro. 

Eis o protesto, e ao qual tam- 
bém nos associamos: 

!\âo proteslaraos! 

Pela própria imprensa brazilei- 
ra, pelo «Mediador», de Leopol- 
dina, acabamos de ter conheci- 
mento do seguinte facto: 

Ha dias, sua ex.a o sr. cônsul 
tq ■ conselheiro 
Barbosa" Centeno, endereçou para 
Leopoldina um telegramma desti- 
nado ao vice-consul de Portugal 
n'aquella cidade, o nosso bom 
amigo o sr. Manuel Joaquim Fer- 
reira de Araujo, cavalheiro extre- 
mamente bemquislo pelo seu ca- 
racter. 

Um funccionario da estação te- 
legraphica, depois de ter recebi- 
do o telegramma, endereçou-o da 
seguinte forma, segundo a insus- 
peita noticia do «Mediador»: 

t Agente Cônsul Portuguez.Gal- 
lego.* 

E, uma vez traçada a insolên- 
cia, duplamente condemnavel, en- 
viou o telegramma ao destinatá- 
rio. 

O «Mediador»,n'um acto de pu- 
ro cavalheirismo, verberou o pro- 
cedimento do funccionario que 
tão pouco nobilita a Republica, e 
declarou esperar que o agente 
da estação, o sr. Theophilo Ro- 
cha, providencie no sentido de 
evitar a reproducçâo de tal pro- 
cedimento. 

Esta è a noticia simples do oc- 
cerrido, que encontramos no «Me- 
diador». 

Vamos agora aos comraenta- 
rios. 

Longe de nós a ideia de que- 
rermos envolver na responsabili- 
dade d aquelle acto lodo o Brazil. 
Ha n'este paiz, felizmente, mui- 
tos, muitíssimos espíritos cultos, 
que tendo conhecimento do facto 
que mencionamos sentirão, como 
nòs sentimos, ura movióiento de 
justa indignação, de verdadeiro 
nojo pelo funccionario que tem 
em tio pouca conta as responsa- 
bilidades do seu cargo e as mais 
treviaes noções de cortezia e de- 
licadeza. Nem todo o Brazil pen- 
sa pelo fraco espirito de tão des- 
orientado telegraphista, mas o 
exemplo que se tornou publico 

social. 
Em Portugal, o empregado que 

por tal fórma procedesse em offen- 
sa de qualquer funccionario ou de 
simples pardcular estrangeiro, se- 
ria immediata e summamente de- 
mettido. Suppomos que é assim 
que se procede nas nações civili- 
sadas. 

E isto não o dizemos porque 
o epíteto de gallego dado pelo te- 
legraphista ao sr. vice-consul de 
Portugal em Leopoldina, offende 
aquelle cavalheiro ou a qualquer 
homem a quem seja dirigido. 0 
que offende é o intuito injurioso 
que se acoberta com o epiíeto. O 
que offende é a semeeremonia 
com que certa classe de indiví- 
duos fiados ou na sua irresponsa- 
bilidade. ou na benevolência dos 
seus compatriotas, ou ainda no 
critério com que os portuguezes 
se têm abstido de um desforço 
natural e justo, injuriam inces- 
santemente uma colouia numero- 
sa, trabalhadora, honrada e digna 
que não se tem cançado de pro- 
var ao Brazil o seu aífecto, vin- 
culando aqui, como nenhuns ou- 
tros estrangeiros, as suas fortu- 
nas e as suas famílias. 

Isto é o resultado de uma pro- 
paganda lenta mas incessante que 
se vai radiando no espirito pu- 
blico, que se manifesta em extra- 
vasamentos biliares na imprensa, 
e qne acaba pela desorientação 
das massas populares. E' a con- 
sequência da impunidade que 
permitte que certas folhas inju- 
riem, insultem, calumniem, of- 
fendara os representantes mais 
elevados de nações amigas, e que 
acabará por permiltir que um ie- 
legraphista de Leopoldina macule 
nojentamente o nome e o cara- 
cter respeitáveis de um homem 
de beml 

Não protestamos contra o que 
se passa, porque quem tem o de- 
ver de protestar é o espirito de 
civilisação do nosso século, e são 
as classes brazileiras que não de- 
sejara ser solidarias com a insâ- 
nia e com a desorientação. Regis- 
tramos apenas o sintoma de um 
estado morbido social que assim 
se manifesta com tal evidencia. 

Perguntamos apenas ao Brazil 
culto, ao Brazil intelligenfe e ho- 
nesto, ao Brazil que sabe man- 
ter antigas tradições de hospitali- 
dade e de sinceridade, se é jus- 
to, se é correcto permittir o alar- 
gamento de tal propaganda con- 
tra quem a não provoca, e se não 
lerá chegado o momento proprio 
para lhe pôr termo. 

E não protestamos contra o te- 
legraphista de Leopoldina que in- 
sultou o vice-consul do nosso paiz 
porque, se bem se averiguar, é 
natural que elle nem saiba em 

Líiilfi!. 

O vento sopra a rajadas, var- 
rendo o ceu onde as nuvens cor- 
rem veloses, açoutando a neve 
fundida qne cae sobre as ruas 
sujas de lama. 

E' uma triste manhã de novem- 
bro, d'uma humidade penetrante 
e mais áspera do que o frio sec- 
do do rigoroso inverno. 

Entre os transeuntes que apres- 
sam o passo, caminha um mise- 
rável,com um chapéu velho na ca- 
beça e vestindo curta jaqueta,nos 
bolsos da qual esconde as mãos 
geladas. 

Magro e lamentável, tem o as- 
pecto hesitante dos pobres mise- 
ráveis que, erram sem fim, arras- 
tando a sua misera desgraça alra- 
vez de dias sem pão, e de noites 
sem asilo. 

A sua historia é igual â de mui- 
tos. Ellu não é bêbado nem pre- 
guiçoso, mas a sua infelicidade 
persegue-o sem tréguas. 

Artista, gravador de metaes, 
foi obrigado a abandonar o ofli- 
cio, devido a uma doença qne sof- 
freii nos olhos e que o deixou 
quasi cego. 

De degrau em degrau, chegou 
a fazer serviço de moço de fre- 
tes, carregando malas que o es- 
magavam debaixo do sen grande 
pezo e lhe deslocavam o curpo 
descarnado. 

Tinha um emprego em vistas, 
pois tinham-Ihe promellidoempre- 
gal-o, mas o seu estado phisico 
não lhe permillio occnpal-o. 

Caminhava o pobre ninguém, 
cabisbaixo e triste, por ver per- 
der-se. a sua ultima esperança. 

O seu esloraago vasio imporlu- 
nava-o e o seu ossudo corpo éra 
saccudido por tremuras. Elie 
irá... para onde vão os pobres 
miseráveis, para o hospital.... 
ou... Deus sabe para onde. 

De repente, ao passar pela 
frente do Banco de França, vio no 
chão um papel dobrado e lodo 
snjo de lama; abaixa-se, apanha-o 
e desdobra-o. 

Não acreditava no que via; era 
uma nota de cem francos que elle 
linha nas suas mãos. Como allu- 
clnado, voltava-a entre os dedos, 
contempiaudo-lhe as duas faces, 
ficando apatetado e inlerrogando- 
se o que elle iria fazer com o seu 
achado. 

* 
Cem francos! Era a fortuna pa- 

ra aquelle pobre diabo, a sua ali- 
mentação e asilo para muitos dias. 
Mas aquelle dinheiro não é seu, 
e no seu honesto Instiuclo, elle 
senle-se embaraçado por ter em 
seu poder uma sonama que lhe 
não pertence. 

Quer entregal-a ao coramissa- 
rio de policia, e para isso, vai 
perguntar a sna morada a um 
agonie que morava perlo d'ali. 

Que quer, disse-lhe este estu- 
pidamente. Não tem que faser? Re- 
lire-se e depressa: gire rápido, 
antes que... 

E o pobre mísero, intimidado, 
confuso, não pôde articular uma 
palavra e afaslou-se cabisbaixo 
com o olhar no chão. 

Por certo que se elle leva a no- 
ta ao "O™111"8831''®, talvez fosse 
julgado lad-lQ.e 0 nrenderiam. A 
policia é rude para' com P0_ 

bres. 
Continuando a caminhar, pas- 

sou em frente de uma lasca, da 
qual saia um bom cheiro da co- 
sinha; parou respirando-o, e, com 

mão crispada mellida no bolso 
da jaqueia, amarrotava a nota 
dos cem francos. 

Hesitava em entrar. A fome, 
ruim conselheira, torturava-o e 
encamiuhava-o para as mezas que 
via alrazez das vidraças. 

Não ousava dar um passo. 
Aquelle dinheiro não era sen, de- 
via eutregal-o... a quem? Aquel- 
le que o linha perdido, sem du- 
vida teria menos necessidade do 
que elle. 

Ceriamente aquelle dinheiro 
não podia ler saido senão do bol- 
so de algum capitalista, porque os 
miseráveis como elle não linlnm 
o costume de passear com tão 
grande quantia no bolso. 

Alem d'isso, procurando bem 
recordar-se, lembrava-se de ler 
visto caminhar na sua frente, um 
pouco antes do seu achado, um 
senhor gordo, mnilo bem embru- 
lhado n'um grande casacão com 
gola de pelles. Talvez fosse elle 
que tivesse deixado cair aquelle 
dinheiro e a falta d'aquella impor- 
tância, não o impediria de jantar. 

Como elle hesitava ainda, vio 
vir para o seu lado o agente que 
havia pouco, tão mal o linha aco- 
lhido. Para desembaraçar-se dos 
seus olhares, e quasi inconscien- 
temente, possuído pelo instiuclo, 
entrou e foi seular-se a uma me- 

A lasca estava vasia. Ao criado 
que se lhe apresentou, pediu uma 
pequena refeição e vinho. 

Elle comia e bebia com avidez; 
depois, no momento do pagar, he- 
sitava ainda, não ousando fazer 
sahlr do bolso a nota. 

Vendo o seu embaraço e te- 
mendo estar em frente d'uin fre- 
guez qne não teria dinheiro para 
pagar, o dono da tasca iuterro- 
ga-o: 

Eh la! o amigo vai ficar ahi até 
á noite? 

Sem responder, o desgraçado 
levantou-sé e, desdobraudo-a, eu- 
tregou-Ihe a nota. 

—Oh! recebeu alguma herança? 
—E' um dinheiro que me de- 

viam, disse elle embaraçado. 
Isso a mim pouco me importa, 

pois eu não sou obrigado a fazer 
de policia. 

Depois de olhar bem para os 
cem francos, com lodo o cuidado, 
disse-lhe: 

—A despeza é de dez fran- 
cos. .. 

—Dez francos? 
—Perfeitamente; o serviço foi 

como para um príncipe. Alem 
d'isso,se quer reclamar, vou pro- 
curar um policia.Mas, aqui entre 
nós, acouselho-o a que não quei- 
ra que o faça. 

Em troca, alinha sobre a meza 
algumas peças d'ooro e prata. 
Sem as contar, o pobre mísero, 
varrendo-as com a mão direita, 
fal-as cair na esquerda e, met- 
te ido-as todas no bolso, apressa- 

parlir. 
diz-lhe o dono da lasca, 

lu deves ir saV.fe'10; ""ecommen- 
da aos teus compaiiheiros ''uaii' 
nha casa. 

Sem o escutar, esquiva-se en- 
costado ás paredes, parecendo-- 
lhe sentir já sobre o hombro a 
pesada mão da policia. 

Este ouro queima-o; ouve-o ti- 
nir no bolso da jaqueia e parece- 
Iheque os IranzeunleSjSurprehen- 
didos por aauelle som, vão ler- 
Ihe no rosto o que se passa e 
vão chamar-lhe ladrão! 

Ladrão! Sim, é um roubo que 
elle acaba de commelter, guar- 
dando aquelle diolieiro que não é 
sen. 

Apressa o passo e aperta as 
moedas no bolso para as impedir 
de lenirem. Caminha como um 
louco e esta imprecação repele- 
se-lhe, sem cessar, aos ouvidos: 

Ladrão! Ladrão! 
Não, elle não é ladrão, pois 

quer restituir aquelle dinheiro que 
o inquieta. Parando em frente a 
uma porta fechada, tira as moe- 
das do bolso e conta-as. Não en- 
controu mais de oitenta e ciuco 
francos. 

O dono da lasca levou-lbe quinze 
trancos por uma refeição que uào 
valia um. 

Gomo entregar esta importân- 
cia incompleta? Era necessário 
dar conta do que linha feito, do 
que faltava, o que era a prisão 
que via ante si. 

Completar a importância, uem 
n'isso pensava, onde acharia com 
que complelal-a? 

Inesperadamente, a porta abriu- 
se. Com mn gesto nervoso retira 
a mão e de novo põe o dinheiro 
no bolso. 

Uma moeda escapa-se-IUe por 
entre os dedos e cae ao chão,mas 
elle não ousa abaixar-se e foge 
precipita da mepte sem mesmo vol- 
tar-se para ver a pessoa que linha 
aberto a porta. 

N'nm momento leve a ideia de 
atirar tudo fóra e nada guardar 
d'aquelle dinheiro maldito. 

Molhado por uma grande chu- 
va qne caia e que o vento lhe 
atirava ao rosto, caminhava qua- 
si inconsciente, voltando a cabeça 
a cada momento temendo que al- 
gum policia lhe seguisse os pas- 
sos. 

Passa em frente d'uma igreja 
e, machinalmente, abre a porta. 

Encostado á entrada, bestifica- 
do, conservando sempre ua mão 
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r-s moedas qne comprimia nervo- 
samente, ficou Immovel, não dis- 
lingnindo nada n'aqaella meia 
obscuridade. 

Ponco a pouco ccmeçou a dis- 
tinguir os obejectos e vío na sua 
frente ama pequena caixa na qual 
se liam as palavras seguintes: 
«Para os pobres». Abaixo da ins- 
cripsão nolava-se uma pequena 
abertura. 

Tendo se approximado, uma a 
uma passou todas as moedas, e, 
satisfeito d'est'3 quasi restituição, 
couUddou a caminhar pelas ruas. 

O seu espirito ficou um pouco 
mais tranquillo. Este diubeiro 
maldito, purificado pela caridade, 
iria para outros desgraçados, sna- 
visar-lbes-ia um pouco as suas 
misérias, e elle, pobre como dan- 
tes, continuaria a sua vida déca- 
da dia, esperando o acontecimen- 
to feliz que nunca chegaria. 

A multidão observava-o. A sua 
rehabiliiação, aos seus olhos, éra 
muito recente e parecia-lbe que 
ainda alguma cousa lhe restava do 
ladrão que linha sido. 

Caminhava descuidado da chu- 
va que o iunundava o da lama 
sobre a qual pisava; seguio du- 
rante muitas horas por quartei- 
rões quasi desertos por onde uiu- 
goem o podesse observar. 

Depois, ao por do sol, voltou 
para a cidade. 

O ceo eslava d'um verm^ho 
d'incendlo, com grandes tr^ os 
de nuvens negras raiando o, -Uo. 
risonle. 

DV?S°"últí, proximo ao rio, vè 
um grande grupo de pessoas. 
Appro\lma-se. 

É' o corpo d'nm rapaz de de- 
sosseis anoos que acabavam de 
retirar d'agua. As boscas foram 
demoradas e os salvadores ape- 
nas retiraram d'agua um cadaver. 
Entre a multidão, os que Unham 
presenciado aquella scena davam 
explicações. 

Um rapaz descobre sobre a ri- 
banceira um papel dobrado, collo- 
cado sobre uma pedra. 

Como já era noite, accenderam 
phosphoros para ler o myslerio- 
so escriplo. 

O pobre misero, sempre de 
costas curvadas e as mãos nos 
bolsos, estende o pescoço para 
escutar a leitura. 

«Peço perdão a minha mãi pela 
pena que lhe vna causar, mas 
en não posso mais viver depois da 
desgraça que me aconteceu. O 
men patrão acreditou qne eu lhe 
linha roubado uma cédula de cem 
francos que esta manhã perdi 
proximo ao Banco de França, e 
a qual me foi impossível encontrar, 
não obstante as diligencias que 
empreguei a procnral-a. 

«Adens e perdão»! 

(Trad. du Petit Journal) 
Emile Dcshaijs. 
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(0 íeu rrírato 

N'uma linda, gentil miniatura, 
eu lenho o teu retrato oh! creança, 
é resplendente, cheio de formosura, 
minha candida, angélica Esperança... 

Representa efe tua imagem pura, 
tão chaia de graça.tào cheia do bonança.. 
Mosira a expressão linipida de ternura, 
que esse.teu olharem minha alma lança. 

A's vezes, n uma fobrn de desejos, 
em que sinto arder minha pobre mente, 
ci njo-o junto ao meu peito tremente, 

cobrindo-o então com mil e mil beijos, 
saciando assim, meus castoa ensejos, 
irum delírio tão louco, tão fremente... 

Vianna, 22—6—97. 
Tullio da Motta 

& 

visita 

Ha dias, quando se achava a 
nso das excellenles aguas do Pe- 
zo, veio a esta villa, acompanha- 
do de sua ex.ma esposa, o sr. 
José Luiz Soares de Sonza Ca- 
lheiros, nosso estimado patrício e 
importante capitalista da cidade 
de Lisboa. 

Na sua visita ao hospital da 
misericórdia d'esla vilia, nptpn^ 
muito asseio e limpeza^ 0 que 
sem duvida VúèVjdo ao cuidado 
daV incansáveis Irmãs hospitalei- 
ras e ao zelo do seu digno prove- 
dor. 

Na despedida, o sr. Calheiros, 
entregou a nm amigo que o 
acompanhava a quantia de reis 
30^000, para ajuda do coslea- 
mento das obras a fazer n'uma 
nova enfermaria. 

Folgamos em registar este fa- 
do que tanto nobilita o nosso il- 
instre patrício qne, apezar de ha 
muitos annos viver longe da terra 
que o viu nascer, ainda se inte- 
ressa pelo seu engrandecimento. 

PAfiliSAS If AMOl! 

Iltenárputo 

Fui creança, como um pobre mendigo 
baver à poria do teu coração, 
a implorar teu olhar amigí. 
—balsamo doce de consolação— 

A implorar, creança, um doce abrigo, 
todo aflectos, lodo dadciação! 
que viesse guiar o rumo que sigo, 
nesta estrada da vida, d'illasãol 

veio-me fallar. a tua alma sagrada, 
abriu-me a porta do leu coração 
agasalhou me e deu-me lá morada, 

Assim cheia de dôr, cheia do compaixão 
acolheu a minh'alma abandonada, 
dando-lhe alonto o esp'rança a esta pai- 

xão. 
Vianna. 

Tullio da Motta 

-—— 

\ junta de parochía 

e camara municipal 

Francisco Antonio Cerdeira, be- 
nemérito cidadão qne foi d'tísta lo- 
calidade, e já fallecido ba muitos 
annos, deixou no seu testamento, 
entre outros, os seguintes lega- 
dos: 

A' junta de parochia d'esla Vil- 
la 4:500:000 reis. para a con- 
slrncção de um edificio onde possa 
acommodar duas^escolas de ensi- 
no elementar para ambos os se- 
xos, com acommodação para resi- 
dir o professor e professora. Este 
legado, segnndo o rateio que hou- 
ve no inventario por fallecimento 
d'aqaelle benemerito, ficou redu- 
zido a quantia de 2:5705256 reis. 

A' camara municipal d'este con- 
celho, deixou também aquelle 
prestante cidadão a quantia de 
4:0005000 rs. com obrigação de 
crear uma escola d'instracç3o pri- 
maria no antigo edificio escolar 
Conde de Ferreira. 

Este legado foi lambem redu- 
zido a 2:2845672 reis, e é como 
património da dita escola, com 
cujo rendimento se estabelecerá, 
para o professor, o ordenado de 
2005000 reis. 

Ora, se tanto a junta como a 
camara fossem zelosas no cum- 
primento das suas obrigações, ha 
muito tempo, decerto, que Melga- 
ço podia estar possuindo dois es- 
tabelecimentos tão aleis como 
necessários, sem qne os habitan- 
tes d'esie concelho fossem obriga- 
dos a pagar mais conlribnições. 

Se estas corporações a qnem 
está confiada a administração e 

exames, sem que para isso lhes 
fosse preciso, como é. recorre- 
rem aos collegios de fóra da ter- 
ra, pois tem havido tempo, de 
sobejo, para que laes obras ou 
estabelecimentos podessem estar 
a fnuccionar. 

E, se assim fosse, não seria isto 
um grande melhoramento para a 
nossa terra, e um bem geral para 
lodos aqueíles que leem necessi- 
dade de mandar educar aqueíles 
que lhe são caros? 

Nada, nada se tem feito até ho- 
je, tanto por parte da junta como 
por parte da ex."" camara. 

Ê' espantoso, mas è verdade. 
Alem d'isso estamos a ver 

quando, n'um bello dia, a viuva 
c sobrinhos do fallecido veem 
chamar a si aqnellas quantias. 

E, porque, perguntarão? 
Porque estes legados, quando 

não sejam acceilos ou não conve- 
nham àqnellas corporações, re- 
verterão, o da junta em favor da 
viuva e o da camara era favor dos 
sobrinhos do fallecido. 

E' verdade, suppomos que será 
verdade, que lauto a junla como 
a camara não desistam da acceita- 
çâo d'aquelles legados, mas lam- 
bem é verdade que, a conlinna- 
rem assim, o melhor-.. ."não sa- 
bemos o quÇo-sêja. 

"lia ja bastante tempo que a 
junla falia em manda'- levantar a 
planta da casa destinada á referi- 
da escola e projecta escolher o 
terreno onde a mesma deve ser 
construída, porem, são passados 
muitos annos sem que até hoje 
níuguem saiba dizer-nos onde se- 
rá esse sitio, se já se fez a acqni- 
siçãa d'essc terreno e se já foi 
levantada a celebre planta. 

Tudo são lérias, tudo são pro- 
jectos e, afinal de contas, não 
passa (Visto. 

Pois, com franqueza, é para la- 
mentar que nada se tenba feito, 
que nada se façz e que em nada 
se pense a tal respeito. 

Se em outra qualquer terra, 
não muito longe d'aqui, houvesse 
quem deixasse tão beneméritas 
disposições, imraediatamente se- 
riara postas em pratica, mas em 
Melgaço, Infelizmente, nada se 
faz, ainda mesmo á custa dos le- 
gados deixados pelos seus conter- 
râneos. 

Em Melgaço do qne se trata é 
de saber o que se passa em casa 
do sr. F.; se vive bem ou mal; se 
deve muito ou pouco, ele., etc. 
Não se Irala do engrandecimento 
da povoação e dos melhoramentos 
locaes, comu fazem outras terras 
eguaes e ás vezes em peores cir- 
cumslancias do que Melgaço. 

Esta é que é a verdade, pura, 
núa e crua. 

Desculpem-nos tanta franqueza, 
mas não podemos ver, com bons 
olhos, tanto desleixo, tanto aban- 
dono pelos melhoramentos d'esta 
terra, por parte da junla de paro- 
chia e da camara municipal. 

Assim, é impossível, e ver-uos- 
heraos na dura necessidade de não 
largar de mão ião importante as- 
sumpto. visto qne da sna realisa- 
ção resultam ião bons beneficios. 

Assim o esperamos- 

Conclnin a anaiyse que aquel-1 nou digno da consideração e ele- 
las aguas tbermaes pertencem ao I vados dotes de inteligência de 
grupo das bicarbonaladas de Do- qne ha muito gosa aquelle iilus- 

Promoção 

Pela ultima ordem do exercito 
foi ha dias promovido a coronel 
de cava liaria o sr. Miguel d'A- 
ranjo Cunha,da casa de S. Julião, 
subúrbios d'esla villa. 

Nossas felicitações ao illuslre 
militar. 

Thermas de Monsão 

Sobre estas thermas diz o nos- 
so collega do «Valenciano»; 

0 abalisado professor da Aca- 
demia Polylecbnica do Porto, sr. 

applicação d'aqaellas quantias fos- Ferreira da Silva, enviou recen- 
seio rectas no cumprimento dos temente á camara municipal de 
seus deveres, muitos educandos Monsão o resnllado da anaiyse a 
podev!am aqui, na terra da sua, que procedeu nas aguas minero- 
ualuralidade, satisfazer aos seus' medicinaes d'aqaelle concelho. 

rand-Fardel e que são, segundo a 
classificação do professor Ricardo 
Jorge, mesosalinas bicarbonaladas 
sódicas, gazosas, levemente chlo- 
retadas e lilhinicas. Todas são me- 
solhi rmaes, excepto a agua da 
nascente da lherma qne é hyper- 
termal e levemente sulphydricas. 

O trabalho do sr. Ferreira da 
Silva rende homenagem ao estudo 
mais completo, embora antigo, 
qne corre impresso sobre as 
aguas de Monsão, devido á penna 
de nm antigo facultativo municipal 
d'esto concelho, o dr. Antonio da 
Costa Sampaio. E' grato rememo- 
rar o nome d'esle esindioso obs- 
curo que, n'nma epocha já remo- 
ta e com escassos recursos de te- 
chnica, conseguiu trazer para o 
seu trabalho uma boa parcella da 
verdade. 

Também se refere o sr. Ferrei- 
ra da Silva á conbecida caria de 
Manoel Bento de Souza publicada 
no relatório das aguas do Fel- 
gueira. 

A alta competência de Manoel 
Bento, hoje considerado o ponti- 
uce 'dos méàiCCj^orUigafizes,. dá 
um grande relevo á retereucia que 
Ibe merecem as nossas aguas me- 
dicinaes. 

Diz o antigo professor da Es- 
cola-Medica de Lisboa, a propósi- 
to das aguas da Felgneira:... «e 
de aguas portuguezas que possam 
compelir com eila (em virtudes, 
porque no mais é incrivel o des- 
leixo locai) só conheço as de Mon- 
são, verdadeira preciosidade qne, 
de ha muito, daria glorias a cliui- 
cos e lucros a empresários se de- 
veras existisse entre nós esse es- 
pirito industrial com que a politi- 
ca anda agora em jogo. 

—— 
Remissões 

Foi prorogado até 31 de de- 
zembro do corrente anno o praso 
para a remissão do serviço activo 
dos recrnlas dos annos anteriores 
a 1896, fixando a qnanlia de reis 
505000 para os que não estive- 
rem julgados refractários e de 
1005000 reis para estes; e de 
1505000 reis para os ausentes no 
estrangeiro com fiança. 

Poderão lambem remir-se por 
1005000 reis os mancebos que 
não foram inclnidos nos recensea- 
mentos anteriores a 1895 inclu- 
slvé. 

Aos recrnlas dos annos ante- 
riores a 1896, qne tiverem remi- 
do a obrigação do serviço activo 
desde 1 de janeiro do corrente 
anno, será restituída a differença 
entre 1505000 e 3005000 reis, 
que tiverem pago, segnndo hou- 
verem sido considerados refractá- 
rios. o a quantia de 505000 ou 
1005000 reis para os indivíduos 
qne nas mesmas condições se re- 
miram até 31 de dezembro pro- 
ximo passado. 

   
Julgamentos 

Na quinta feira passada effe- 
cluou-se no tribunal judicial d'es- 
ta comarca, o julgamento em pro- 
cesso correccional do sr. Manoel 
Joaquim Domingues, amanuense 
da camara municipal (Teste con- 
celho. 

A accusação estava representa- 
da peio sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães, em substilaição do sr. 
Fernandes Pinto. 

A defeza foi habilmente dedu- 
zida pelo sr. dr. João Fernandes 
Dias, illnslrado capellão de caça- 
dores 7. 

Terminada a inquirição das tes- 
temunhas, foi pelo meretissimo 
juiz dada a palavra ao agente do 
ministério publico, o qual pediu 
qne se fizesse a costumada justi- 

trado advogado. 
Soa ex.s, fallon, eloquentemen- 

te, sobre muitas cousas e por ol- 
limo allegou que o reu, em vista 
dos depoimentos das testemnuha*, 
eslava innocenle e, ao contrario 
do que lhe era imputado, era um 
verdadeiro cavalheiro e perfeito 
homem de bera, e porisso devia 
ser absolvido. 

O muito digno e illuslrado juiz 
de Direito d'esla comarca, porem, 
condemnou-o em dezoito mezes 
de prisão, nm anno de multa a 
100 reis por dia, custas e sellos 
do processo. 

Era seguida foi interposto re- 
curso pelo sr. Domingues. 

* 
9 * 

No sabbado passado devia ter 
logar o julgamento da meza d'as- 
sembleia eleitoral de Fiães, 

Não o teve, ern virtude de um 
dos vogaes da mesma mesa se 
achar doente, mas ba quem diga 
que a verdade é aquelle vogal ou 
membro se achar completamente 
alienado 

A S£jr assim, como não dnvida- 
ytCos acreditar, parece que ha en- 
' guiço. 

Dois d'aquelles vogaes já res- 
ponderam, não perante o tribunal 
judicial d'esta comarca, mas sim 
perante Deus, com bastante ma- 
gôa o disemos, e agora já um ter- 
ceiro se acha doente, ou, segun- 
do a opinião de muitos, comple- 
tamente alienado. 

*% v 
No dia 27 do corrente mez 

responderam no tribunal d'esta 
comarca, pelo crime de vozearia 
e perturbação da ordem publica 
na egreja da freguezia de Castro 
Laboreiro, quando se tratava de 
proceder á eleição da junla de pa- 
rochia d'aquella fregnezia no an- 
no de 1895, Vicente Bernardo de 
Oliveira, José Joaquim Alves, Ma- 
noel Joaquim Monteiro, Manoel 
Fernandes Cabano, Manoel Do- 
mingnes MoncVv v e „ 
mingues Clement, todos d'aq uel- 
la freguezia. 

O primeiro, visto que foi con- 
siderado como cabeça de motim, 
foi condemnado na multa de reis 
1005000 e custas em proporção, 
e os demais, foram absolvidos, 
visto que nenhuma criminalidade 
lhes cabia. 

Aquelle appelíon da sentença 
para a Relação do Porto. 

* * t 
Honlem devia effeetnar-se no 

tribunal d'esla comarca, o jnlga- 
menlo do sr. dr. Felix Maneio da 
Costa Barros, ex-adminislrador 
d'este concelho. 

Não o teve pot motivo justifi- 
cado. 

. * • 
Hoje é o julgamento da meza 

eleitoral tTesla villa. 
Do seu resultado, diremos no 

proximo numero. 

Um bom exemplo 
para collegas 

Na freguezia de Santa Engrá- 
cia, de Lisboa,os parochianos qne 
forem pobres e queiram contrair 
matrimonio podem dirigir-se ao 
respectivo parocho em qualquer 
dia útil ás 12 da manhã, levando 
certidão de baptismo, incnmbin- 
do-se o rev. prior de tratar do 
processo gralnitamenle. 

Estampilhas do sello 

Por portaria de 12 de agosto 
ultimo, foi resolvido que a inntili- 
sação das estampilhas forenses, 
actualmente em vigor, pode e 
deve ser feita pela forma seguinte 
—27 de setembro—todo o nome 
ou parle do nome. Por tanto está 

ça, e, em seguida, usando da pa- dispensado o anuo e o ultimo alga- 
lavra, o muito digno defensor do rismo por extenso,como até agora 
reu, proferiu um breve mas bri- 
lhante discurso, que bem se lor- 

era obrigatório. 
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Illnminação 

Foi deliberado que seja illumi- 
nada a luz eléctrica a poate inter- 
nacional de Valença. 

  
Fratricídio 

Em Fronteira, um rapazito de 
8 annos, José Diogo, andando a 
brincar com uma espingarda, dis- 
parou-a,matando uma irmã, rapa- 
riga de 13 para 14 annos, cha- 
mada Santa Maria. 

Aborto 

Dizem do Cartaxo que uma mu- 
lher d'aqaella villa deu á luz nma 
creança do sexo feminino, com 
dois narizes, três olhos e duas 
boccas. 

t in espelho! 

Em Lisboa, .\nlonio de Carva- 
lho, ex-cabo expedicionário de in- 
fanleria 16, apparecen caido com 
fome na ivenida da Liberdade! A 
policia deu-lbe de comer e fato, 
e mandou-o com passagem para 
o Porto, terra da sua naturalida- 
de. 

—— 
Os bacillos 

Do «Figaro», de lo: 
Não se passa um mez em que 

os jornaes estrangeiros não noti- 
ciem a descoberta de algum novo 
bacillo, e, se nma quarta parle só- 
menle das annunciadas descober- 
tas repousasse sobre bases sérias, 
estaria proximo o momento em 
que o u.timo dos flagellos que 
dizimam a humanidade dasappa- 
recia sob a ultima das inoculações 
exterminadoras. 

Desgraçadamente cumpre dar- 
Ihe um grande desconto, e a ulti- 
ma, a descoberta e o isolamento 
do bacillo da coqueluche pelos drs. 
Czaplerski e Hensel, parece que 
não deverá, até novos informes, 
ser tomada em consideração. Tal 
é, r

(Rl'0 aencs, a opinão de algu- 
mas pessoas do Instituto Pasteur, 
cuja sciencia em matéria de bacil- 
los não pôde ser posta em duvida. 

Pelo contrario, a descoberta do 
bacillo icteroide, ou bacillo da fe- 
bre amarella, pelo dr. Sanarelli, 
proraette maravilhosos resultados. 
Parece ser desde já um facto con- 
sumado. em uma memoria do seu 
autor, de resto, explicará no pro- 
ximo numero das «Annales de 
riustitut Pasteur,» 

As alfandegas 

Depois de casa roubada... 
Foi superiormente determinado 

ás alfandegas que se cumpram 
rigorosamente as antigas ordens 
que prohibem que se fume den- 
tro d'aquellas casas fiscaes. 

FOLHETIM 

O MS&EGW&O 
DA 

HÍMit Jlmie 

(Rbtoanee fundado a'nm facto histórico) 

Se a rainha suspeita se realisas- 
se, poder-me-hia fazer advinhar 
tndo o que iria succeder. No tem- 
po dos meus antigos amos, repre- 
senlavam-se comedias n'aquella sa- 
la baixa, e o pai do sr. Voronit- 
cheff quando lh'o permitlia a sua 
doença ia ver o espectáculo para 
um gabinete occulto, collocado 
como um camarote em frente do 
lhealro. Occnltei-me n'esse gabi- 
nete sem ninguém me ver, a por- 
ta eslava aberta, nem sempre os 
malvados tomam todas as precau- 
ções para não serem descobertos; 
uma cortina impedia que me vis- 

Colleglo de João era 
Tlanna do Castello 

São ião lizonjeiros os resulta- 
dos colhidos, dia a dia, por esta 
casa de educação que hoje pode 
collocar-se na linha dos mais im- 
portantes estabelecimentos de en- 
sino do paiz. 

N'esle collegio, que funcciona 
em edifício proprío, amplo, cbeio 
de luz, bem arrejado e com todas 
as condições hygienicas moderna- 
mente aconselhadas, a par dos 
mais carinhosos e palernaes des- 
veilos, e da superior e abundante 
alimentação, recebem os alumnos 
uma solida educação moral, reli- 
giosa e litleraria, para o que ha 
sempre pessoal escolhido e um 
corpo docente de reconhecida ca- 
pacidade do qne é prova evidente 
o magnifico êxito coibido no anno 
lectivo findo. 

Em face de tão brilhante resul- 
tado, não podemos deixar de acon- 
selhar aos chefes de família esta 
casa, como sendo a qne por tan- 
tos títulos se impõe ás pessoas 
que se preocupam cora o futuro 
dos entes qne lhes são caros, sen- 
do o nome do sr. João José Este- 
ves, digníssimo e illnslrado dire- 
ctor do collegio de S. João, de 
Via.nna do Castello, o mais segu- 
ro penhor para aformação dos ca- 
racteres e illustraçâo dos e«pirilos 
(Taquelles que se destinam a qual- 
quer carreira scientifica, litleraria 
ou commercial. 

Ao sr. Esteves, pelas formas 
como superiormente dirige este 
instituto de ensino e educação, o 
nosso parabém. 

Fallecimento 

Falléced em Monsão o estimado 
negociante d'aqnella villa, o sr. 
Luiz José Gonçalves Preza. 

Prisão 

Dizem de Braga, com data de 
24 do corrente: 

Entrou boje na cadeia Fonseca 
Silva, amanuense da camara mu- 
nicipal (Testa cidade, pronuncia- 
do, com fiança de dois contos de 
reis, pelo crime de falsificação 
d'uma resalva do serviço militar. 

Vindimas 

Pode dizer-se qne estão quasi 
couclnidas as vindimas n'este con- 
Iho. 

Como já dissemos, a qnantida.. 
de é dimiuutissima e a qualidade 
muito iuferior á dos annos tran- 
sactos. 

   
K Tirara as touradas 

Referem de Beja que, na tou- 
rada que houve no dia 12 em Ca- 
ba, um louro colheu o pedreiro 
José da Carlota e arremessou-o 

sem e me deixava ver tudo. Na 
sala havia uma mesa vestida com 
ura tapeie, duas luzes acessas por 
causa da escuridão, uma cadeira 
junto á mesa, outra ura tanto se- 
parada, nma escrevaninha e uns 
papeis davam a tudo isto o appa- 
rato de um tribunal secreto. 

Pouco tempo depois entrou meu 
amo, seguido de Machinka, e or- 
denou ao reposteiro e ao cocheiro 
que o seguiam, qne ficassem na 
sala immediala. Logo qne cer- 
raram a porta, meu amo disse á 

j sua afilhada que se assentasse e 
| fallou ella primeiro. A scena qne 
vou referir-vos sr. Paradikin, fi- 
cou por tal modo impressa na 

| miuba imaginação qne posso con- 
, larvol-a sem trocar uma única pa- 
lavra. 

—Machinka? Explica me como 
! teu padrinho, o bemíeilor da tua 
família, não soube nada do teu ca- 

' samenlo, senão pela voz publica! 
—Senbor, respondeu-lbe sub- 

missamente a menina Volboff, o 
.general tinha-nos prohihido dar-| 

contra o curro, partindo-Ilíe a ca- 
beça, de tal modo que o desgra- 
çado morreu instanlaneainenle. A 
tourada coulinuou, havendo ainda 
outro desastre, de que foi viclima 
um individuo de Cuba, o qual fi- 
cou muito maltratado. 

   
O Jornal dos Romances 

Continua a sahir com a maxima 
regularidade esta excellenle publi- 
cação illustrada, única n'esse ge- 
nero em Portugal, de que lemos 
presente o u." 24. 

Carlilo de Parabéns 

lazem anuíí! 

Segunda-feira—o sr. dr. Anto- 
nio Joaquim Dnrães. 

Quarta-feira—a ex.ma sr.1 D. 
Maria Ritla Esteves. 

Carteira 

-Partiram; 
para Lisboa, o sr. dr. Joaquim 

Pedro Pareate-e seus ex.mo'filhos, 
e as ex.""8 sr." D. Adelaide Paim 
da Terra Brum, D. Adélia e D. 
Chrislina Pitta de Vasconcellos; 

para o Porto, a ex."1 sr.a D. 
Hygina Caodida de Magalhães, 
virtuosa especa do sr. José Joa- 
quim Alves de Magalhães, estima- 
vel cavalbeiro, d'esla villa; 

para Valença, o sr. Guilherme 
José da Silva, nosso presado col- 
lega do Valenciano, sua ex.ma es- 
posa e filhinho; 

para Braga, o sr. Abilio de Ma- 
galhães. 

—De visita ao sr. José Candi- 
do Gomes d'Abreu e sua ex.'Da 

esposa, esteve aqui alguns dias, 
o sr. Luis Manoel Gonçalves Sam- 
paio, respeitável cavalheiro, de 
Yianvia do Castello. 

—Esteve nus Arcos, o sr. Fran- 
cisco José Pereira, acreditado ne- 
gociante, dos Moinhos, de Pader- 
ne. 

Regressaram da praia d'Anco- 
ra, acompanhadas da menina Idali- 
na, as ex.ffia3 sr.88 D. Carolina 
(TOIrveira e Cunha e D. Elvira da 
Gloria Gomes Pinheiro. 

—Vimos quinta feira passada 
n'esta villa, o sr. dr. João Fer- 
nandes DiaSjHIuslrado capellãode 
caçadores 7. 

—Também aqui esteve ha dias, 
o sr. Francisco Manoel dos San- 
tos, estimado empregado da casa 
commercial do sr. Elyseo Pereira 
do Valle, do Porto. 

—De visita a sua família, este- 
ve em Chaviães, o sr. Antonio 
Alfredo Alves, acreditado com- 
merciante na cidade de Lisboa. 

vos parte d'este casamento até 
que tivesse obtido o conseniimento 
do pae do noivo, esta concessão 
recebeu-se ha poucos dias. e se 
não fosse a doença da minha mãe 
ter-se-hia já effecuiado... 

Voronilchefí não adeixon con- 
cluir, cheio de raiva e desespero, 
exclamou: 

—Como duas loucas vos entre- 
gastes nas mãos d'esse homem, 
sem lerdes o meu consentimento, 
temeis de certo qne desaprovasse 
a vossa união? 

— Senhor,antes de vos respon- 
der a essa singular ameaça per- 
mitti, que vos diga, que admiro 
tudo quanlo vejo, o logar em que 
estamos, o tom de vossas per-| 
guntas, a differença entre a vossa 
linguagem e aquella qne Grego- 
rio em vosso nome usou para 
comigo! Que significa essa mu- 
dança repentina em vossas Ideias? 

—Significa, disse meu amo, do- 
minado pela cólera, que eu enga-j 
nei a Gregorio, e enganaria o 
mundo inleiro, porque julgo bons 

—Com sua ex."" esposa, tive- 
mos o prazer de ver ha dias ifes- 
la villa, o sr. conselheiro Diniz 
Kopke Severim de Sousa Lobo, 
muito digno Delegado do thezou- 
ro n'esle districlo. 

—Acompanhado de suasex.1"8 

esposa e filhas D.jMaria e D. Flo- 
rinda, acha-se entre nòs, o sr. 
Victorino Joaquim Gonçalves da 
Rocha, importante capitalista da 
cidade de Lisboa. 

—Com sua ex;"8 mãe, esteve ha 
dias em Lapella» Monsão, o sr. 
Augusto Jayme d^Almeida, muito 
digno proposto do recebedor d'es- 
ta comarca. 

—Está n'esia villa. o sr. Ma- 
nuel Antonio Dantas, abastado 
proprietário da villa dos Arcos. 

—Vindo, do Pará, acba-se em 
Vianna do Castello, o sr. Manuel 
Boaventura Rodrigues. 

—Vimos u'esla villa, na quinta 
feira passada, os srs. Manoel José 
Vaz, Luiz Manoel d'Abreu, Diogo 
de Souza Araujo, rev. Manoel An- 
tonio de Sá Villarinho e Antonio 
Candido de Souza Araujo e Cas- 
tro, de Paderne; rev. Manoel Ben- 
to Gomes, de Fiães; Julio de Sou- 
sa Vianna, de S. Gregorio, e Au- 
gusto d^Abreu da Rocha e Sá, da 
Val linha. 

—Está entre nós, o sr. José 
de Sousa Lobato. 

—Está no Pezo, o sr. dr. Ma- 
noel d'Azevedo Gama, abalisado 
lente da Universidade de Coim- 
bra. 

—Acompanhado de sua ex. 
irmã D. Hercnlana, acha-se na 
sua casa da Serra, em Prado, o 
sr. Gaspar Eduardo d'Almeida, 
estimável cavalheiro de Vianna. 

—Regressou de Monsão, o sr. 
José Maria Pereira. 

Annuncios 

íordattcini 

pflrtupfza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SUPPIEMENIO1' B0RÍ0EIHA 
E MQOA POfllUGUEZA 

Principiou a publicar-se no dia 
20 de setembro e continuará em 
lodos os mimeros. Preço da assi- 
gnalnra de «Bordadeira», com es- 
te supplemenlo: 

Anno... 25000 Semestre. . 15200 reis 
Preço avulso do jornal esupp. 100 reis 

Não se vende em separado do 
jornal este supplemenlo. 

PHARNiflCIfl BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Soboneles de differentes 

qualidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarella. 
Rhuiíi & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços baratís- 
simos. 

lodos os meios nma vez qne con- 
siga os meus fins. Não te recor- 
das qne leu pae próxima da hora 
da morte, pediu a minha protec- 
ção para sua filha! 

—Ahl não invoqueis esse nome 
sagrado e tão querido para mim. 
Elie vos condemna e vos grila do 
fundo do sepulcro—Que fizestes 
do innocenle deposito que vos 
confiei? Atraiçoastes todas as leis 
da honra! Pertendeis agora ser o 
abutre que devora a sua victima! 

A estas palavras a cólera do 
meu amo subiu de ponto, e eu 
receei que elle se precipitasse so- 
bre Machinka coma o lebo sobre- 
a sua prêsa. 

—Miserável exclamou eíle com 
nma voz que retumbou por toda a 
sala, corres á tua perdição. Sabia 
que não me amavas, porém amar 
o outro é um nltrage que devo 
vingar. 

—Não temo as vossas ameaças, 
tornou-Ihe a menina Voíhofí. Não 
haveis de abusar da confiança com 
que vira a vossa casa, fiei-menas 

Farinha Peitoral Ferruginosa- 

da pharniacia Franco 
Esta farinha, que é um excellent» 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas aneinicas, de constituição 
fraca, e, em çeral, que carecera de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
clorisada e privilegiada. 

Collegio Catliiilico 

EM 

FUNDADO EM 1085 

Emviam-se regulamentos e lis- 
tas d'approvaçÕ0s a quem as re- 
quisitar. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Vulrilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica, 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de- 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente &; forças aos individuas- 
debilitados, e excila o appetite de ura 
modo extraordinário. Um cálice d'egta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
te á venda nas principaes pbarmacias. 

vossas promossas, 0 na palavra 
de Gregorfo, e eslaes faltando a 
ellas com o interrogatório humi- 
lhante porque me fazeis passai! 
Supplico-vos que me deixeis voltai 
a casa de rainha mãe, é na sna 
presença que deve terminar esta 
conversação. 

—Sem copiares pela lua letra a 
carta que vou ler-le não sairás 
d'aqui. Por baixo d'esía sala, ha 
um logar onde nnnca penetram os 
raios do sol. Se persistes ainda 
11'esse casamento está pronuncia- 
da a tua sentença—Ali serás en- 
cerrada. Está tudo preparado pa- 
ra te receber., 

—Não me intimidam as vossas 
ameaças. Ainda que pobre, leroi 
quem me defenda. O general, o 
governador da província, e prin- 
cipalmente o amor maternal, virá 
reslamac-me e quebrar os meus 
ferros. 

vi 9) tonfinua 
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0 proprietário (l'esie magnifico eslabelecimenlo de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
niM(<%DO« 

a 50 reis cada O^G. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEV10TES 
desde 660 a 1^000 reis. 

a 170 reis 

OXFORU 
a 80 reis  

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

MRIãs 
desde HOjaté 160 reis, o 

mais caro e o meliior no 
genero 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRÚS 
desde 53 até HO reis, os 

melhores. 

CASISWS 
desde IÃ000 até 25500 reis 

de excellentes qualidades 

0 Mestre Popular 

APERFEIÇOADO 

O Fraocez e o 
luglez sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos que per- 
mitlem a qualquer pessoa aprender em 
pouco tempo a fallar, escrever e tradu- 
zir correclimiente as línguas francezas 
ou inglezas, por 

JOAQUIM CQNQAIVES PEREIRA JUN1R0 

(OSCAR NEY) 

PROFESSOR E JORNALISTA 
Obra completa para qualquer das lín- 

guas SâOOO reis—1 fascículo semanal 
80 reis. 

Empreza editora do «Mestre Popu- 
lar» aperfeiçoado—Travessa dos Remé- 
dios 5. 2.° (ao Caminho de Ferro.) 

MSBSA 

coTinsrs 
80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GUARM-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LBGÇA 

Bolacha e dòce 

de differentes qualidades. . 

Âlera d'estes, tem muitos outros artigos qne se não po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de todos os sens 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do qne na GaHiza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
D'esie reino, e verão o Joaquim d'Egas Affonso ao lado dos 
sens amigos e freguezes, fazeudo guerra ás reles fazendas 
hespanholas. 
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0 IDBHit VIAGENS 
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A mais eeonomica c mais brilhante pnbli» 
eação illnstrada qne no seu genero 

se tem leito em Vortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripçõeu e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 500 ILLU?TRACÕES 

P H! VOU. ME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e provincias,850 rs. 
Açores e Maleira, snmostie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

y 10 lerá direito a 15 p. c. sobre a tolaliJade das assigna- 
3 tnras obtidas. 
^ Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
^3 administração deve sor dirigida ao director gerente— 

>3 Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
'3 da Fabrica, 80.—Porto. 

n qp n qph qp n-RP iw pqp ftq&ftgp nqga^ 

CONTRA 

A TOSSE JAMES 
Único legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acoinpanhr.do 
de um impresso cora as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 
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Rrauco e Xegro 

Publicação portugneza e- 
gual á? qne com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'(ima religi- 
osa Portugucza. 
Cada volume 100 rs. 

 *  
Na terra dos Vãtiias 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—*— 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Curopa 
Por Emilio Castellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Diccionario 
lllnstrado 

Fascículo 30 rs. 

Collecção Cconomica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 r». 
—#  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

T 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM AR M ARQUEM 

MONSÃO 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 

1«, Rua de M. Mebastião, 18 

VIBNNA 00 CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MICXOAKT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a crayoa e 
todos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducção de preços para retratos de 
costumes do Alinho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'esta mesma casa encontra-se montada a 

BELUusn nsuu 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais diíficeis qne sejam. 

Rua de S. Sebastião, em frente 

ao Grande Hotel Europa 

-^xAJsrtsr-A. 
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LOJA NOVA 

PB AÇA BO eOMHEBCm 

mifiâfo 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atteução dos sens numerosos'freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, que vende 
por preços barafissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins.pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos, 
Cazemiras e llanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 róis. 

S-A-XJIDO 

Um saldo de calçado ds Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e qne tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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